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Rio de Janeiro

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CN Nº 003/2018-ASL-1.1

Objeto: “INSTALAÇÃO COM FORNECIMENTO DE DOIS 
TRANSFORMADORES DE 138/25 KV NA SUBESTAÇÃO PRINCIPAL 
DA ETA GUANDU”.

A Assessoria de Licitações comunica que encontra-se à disposição dos 
interessados, no site www.cedae.com.br/licitacao, a ERRATA Nº 1 ao 
edital e que a licitação em referência que se encontrava adiada sine 
die, será realizada no dia 18/09/2018 às 11:00 horas, no mesmo local 
anteriormente divulgado.

PERTO DE VOCÊ

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CN Nº 007/2018-ASL-1.1

Objeto: “OBRAS DE RECUPERAÇÃO DA REDE COLETORA E REFORMA 
DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO LOTE XV”.

A Assessoria de Licitações comunica que encontra-se à disposição dos 
interessados, no site www.cedae.com.br/licitacao, a ERRATA Nº 1 ao 
edital.

PERTO DE VOCÊ

Esta Organização Militar publicou o Edital da Licitação Pregão Eletrônico 
nº 010/2018, Contratação de empresa para realizar Projeto Executivo que definirá 
os serviços necessários para recuperação estrutural do cais da Base Almirante 
Castro e Silva (BACS), com abertura da sessão pública para classificação das 
propostas, oferecimento de lances e habilitação, marcada para o dia 27/08/2018, 
às 09 :30 horas, no site www.comprasnet.gov.br. Participo que o edital e seus 
anexos podem ser baixados no site www.comprasnet.gov.br. 

LUIZ CLÁUDIO DE ALMEIDA BARACHO
Capitão de Mar e Guerra
Ordenador de Despesas

EDITAL DE LICITAÇÃO

COMANDO DA FORÇA DE SUBMARINOS
BASE ALMIRANTE CASTRO E SILVA MINISTÉRIO DA 

DEFESA

GOVERNO 
FEDERAL

A União por intermédio da Escola Superior de Guerra – Ministério da Defesa torna 
Público, para conhecimento dos interessados, através do Pregoeiro nomeado 
em Boletim Interno, que realizará licitação, na modalidade de PREGÃO, na 
forma ELETRÔNICA, tipo Menor Preço, tendo por finalidade a AQUISIÇÃO DE 
TONERS E CARTUCHOS. A sessão pública será realizada no dia 28 de agosto 
de 2018, às 10h00min, na forma eletrônica, no portal de compras do governo 
federal (www.comprasgovernamentais.gov.br).

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 22/2018

ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA MINISTÉRIO DA 
DEFESA

GOVERNO 
FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES
AVISO

Modalidade de Licitação: PREGÃO ELETRÔNICO N° 357/2018 – ASL-DP
Objeto: “SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS DE 
REPRESENTAÇÃO E UTILITÁRIOS PARA ATENDIMENTO AOS 
SETORES DA CEDAE”.
Data da Etapa de Lances: 29/08/2018     Horário: 11 horas
Endereço eletrônico: www.licitacoes.caixa.gov.br 
Valor Total Estimado: R$ 7.818.000,00 sendo: R$ 624.000,00 para o 
Item 1, R$ 4.074.000,00 para o Item 2 e R$ 3.120.000 para o Item 3.
O edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras Caixa, no endereço eletrônico acima citado ou no site 
www.cedae.com.br/licitacao, podendo, alternativamente, ser retirado 
mediante permuta de duas resmas de papel tamanho A4 – 75g/m², na 
Av. Presidente Vargas, n° 2.655 - Térreo/Cidade Nova - RJ, telefones: 
21 2332-3829 e 2332-3831, no horário de 09h às 12h e de 14h às 17h.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE

COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: PREGÃO ELETRÔNICO N° 358/2018 – ASL-DP

Objeto: “AQUISIÇÃO DE GÁS OXIGÊNIO E DIÓXIDO DE CARBONO” .

Data da Etapa de Lances: 04/09/2018 Horário: 11:00 horas

Endereço eletrônico: www.licitacoes.caixa.gov.br

Valor Total Estimado: R$ 84.012,00

O edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras Caixa, no endereço eletrônico acima citado ou no site 
www.cedae.com.br/licitacao, podendo alternativamente, ser retirado 
mediante permuta de duas resmas de papel tamanho A4 – 75g/m², na 
Av. Presidente Vargas, n° 2.655 - Térreo/Cidade Nova - RJ, telefones: 
21 2332-3829 e 2332-3831, no horário de 09h às 12h e de 14h às 17h.
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Número de pontos comerciais 
volta a crescer no 1º semestre
Segundo a entidade, cenário político deixa o total de lojas abertas ainda pequeno 

O saldo entre aberturas e 
fechamentos de esta-
belecimentos comer-
ciais com vínculo em-

pregatício voltou a crescer entre 
janeiro e junho deste ano, com 
um incremento de 2.252 pon-
tos de venda. A informação foi 
divulgada ontem pela Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
que prevê a abertura de 5,2 mil 
novas lojas até o final do ano.

O número de lojas abertas 
ainda pequeno, no primeiro 
semestre do ano, na avaliação 
da entidade, se deve a incerte-
zas do cenário político, que a 
instituição considera “um dos 
principais inibidores de inves-
timentos”.

Para a confederação, mesmo 
no segundo semestre consecu-
tivo de aumento e com o maior 

saldo semestral desde a segunda 
metade de 2013, quando foram 
abertas 16,7 mil lojas, “o tímido 
avanço expôs a perda de fôlego da 
economia e as incertezas quanto 
à materialização de investimen-
tos por parte do setor”.

A previsão inicial da entidade 
era de que o setor abrisse este 
ano 20,7 mil pontos de venda 
no varejo do país, mas a esti-
mativa foi reduzida devido ao 
atual cenário de lenta recupera-
ção econômica e de cautela nos 
investimentos.

Para a CNC, as paralisações 
do terceiro bimestre, a desvalo-
rização do real, as pressões de 
custos impostas pelo ritmo mais 
acelerado de preços também con-
tribuíram para o fraco desem-
penho do mercado de trabalho.

“Apesar do saldo positivo de 
lojas ao longo dos últimos seis 

meses, o ritmo de expansão do 
número de pontos de venda pode 
ser considerado tão frustrante 
quanto a percepção de desacele-
ração no ritmo de atividade eco-
nômica”, disse o chefe da Divi-
são Econômica da Confedera-
ção, Fabio Bentes

Do total de 2.252 estabele-
cimentos abertos de janeiro a 
junho, os principais destaques 
são os segmentos de hiper e 
supermercados, que abriram 
1.378 novas unidades, seguidos 
por lojas de artigos de uso pes-
soal e doméstico, com mais 841 
e pelo ramo de vestuário, com 
mais 782. A abertura de lojas 
ocorreu em 6 dos 10 segmentos 
do varejo. Por outro lado, esta-
belecimentos especializados em 
venda de materiais de constru-
ção foram os que mais fecharam 
as portas no semestre (-915).

A CNC também reduziu as 
projeções do percentual de cres-
cimento do volume de vendas do 
setor de 4,7% para 4,5%.

egionalmente, os novos pon-
tos de venda foram abertos em 
11 das 27 unidades federativas, 
com destaque para os estados de 
São Paulo, com mais 2.468 esta-
belecimentos, Santa Catarina, 
com mais 852 e Minas Gerais, 
com mais 340.

O Rio de Janeiro, que vem 
enfrentando uma das maiores 
crises financeiras do estado, o 
número fechou o semestre nega-
tivo, com o fechamento de 1.038 
estabelecimentos, o equivalente 
a 45% dos fechamentos entre os 
que registraram saldos negativos.

A crise no varejo brasileiro 
teve início em 2014, quando 
as vendas encolheram 1,7%, o 
primeiro resultado negativo em 

onze anos, na comparação com 
o ano imediatamente anterior, de 
acordo com dados da Pesquisa 
Mensal de Comércio, do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Nos dois anos seguintes, o 
quadro se agravou, com o comér-
cio apurando perdas reais de 
faturamento de 8,6% e 8,7% em 
2015 e 2016, respectivamente, 
o que levou o setor a acumular 
retração de 20% nos volumes de 
venda nestes três anos.

O saldo entre aberturas e 
fechamentos de estabelecimen-
tos acompanhou, com alguma 
defasagem, a retração nas ven-
das, especialmente nos anos de 
2015 e 2016 e no primeiro semes-
tre do ano passado, quando o 
setor acumulou a perda de 226,7 
mil pontos de venda em todo 
o país.

Laboratório da 
Coppe explode 
na Ilha e fere 
aluna e técnicos

Uma explosão em um 
dos laboratórios do Insti-
tuto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pes-
quisa de Engenharia da Uni-
versidade Federal do Rio de 
Janeiro (Coppe/UFRJ) dei-
xou três pessoas feridas. 
Todos foram levados para o 
Hospital Universitário Cle-
mentino Fraga Filho, na Ilha 
do Fundão, Ilha do Gover-
nador, Zona Norte do Rio.

O técnico Nelson Aguiar 
teve um ferimento na perna. 
Ele foi medicado e liberado. 
A aluna de doutorado Isa-
bela da Rocha Silva, que está 
grávida, aguarda resultados 
de exames. Ela ainda fará um 
exame oftalmológico, uma 
vez que foi atingida no rosto. 
O técnico Oswaldo Freire foi 
atingido no pescoço e passa 
por uma pequena cirurgia. 
Isabela e Oswaldo perma-
necem internados, mas 
segundo nota divulgada pela 
Coppe, o estado de saúde de 
ambos é estável e eles não 
correm riscos graves.

O acidente ocorreu por 
volta das 10h30 na sala de 
polimento de amostras, no 
Laboratório Multiusuário 
do Programa de Engenha-
ria Metalúrgica e de mate-
riais. Os feridos foram aten-
didos pela Brigada de Incên-
dio da universidade e, pos-
teriormente, levados para o 
hospital.

O diretor da Coppe, 
Edson Watanabe, explicou 
que o laboratório servia 
como área de preparação de 
amostras que depois seriam 
processadas em outro labo-
ratório. Ele disse que os téc-
nicos são experientes e bem 
treinados.

“Pelo tipo de comporta-
mento das pessoas foi uma 
coisa completamente ines-
perada. São técnicos trei-
nados, deve ter acontecido 
alguma coisa errada que a 
gente tem de apurar”, disse 
o diretor.

À tarde, o prédio foi 
liberado, com exceção do  
laboratório que passa por 
uma limpeza. Segundo o 
diretor, algumas pessoas já 
pretendiam voltar ao tra-
balho. A Coppe é o maior 
centro de ensino e pesquisa 
em engenharia da América 
Latina.

UFRJ ����������������

Ex-executivo 
da Odebrecht 
diz que doou 
R$ 23 milhões

O ex-executivo da Odebre-
cht Benedito Júnior, conhecido 
como BJ, afirmou à Justiça que 
doou R$ 23 milhões em caixa 2 
à campanha de Luiz Fernando 
Pezão. Segundo depoimento ao 
juiz Marcelo Bretas, da 7ª Vara 
Federal Criminal, a doação ocor-
reu em 2014, a pedido do então 
governador Sérgio Cabral.

Benedito Júnior falou que 
parte do recurso, 1 milhão de 
euros, foi paga no exterior e 
que o restante, R$ 20 milhões, 
no Brasil. Ele depôs, ontem, 
na condição de colaborador 
da Justiça.

O ex-executivo da Odebre-
cht também confirmou que fez 
pagamentos em caixa 2 ao pre-
sidente licenciado da Assem-
bleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj), Jorge Picciani, 
e para o deputado estadual 
Paulo Melo, ambos do MDB.

A PEZÃO �����������

MPRJ denuncia médico Denis 
Furtado por homicídio doloso

O médico Denis Furtado 
foi denunciado pelo Minis-
tério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ) por homicí-
dio doloso na morte da ban-
cária Lilian Quezia Calixto 
de Lima Jamberci. Além do 
médico, conhecido como Dr. 
Bumbum, também foram 
denunciados pelo crime: 
Maria de Fátima Barros 
Furtado, médica e mãe de 
Denis, a namorada e secre-
tária do médico, Renata Fer-
nandes Cirne, e a empregada 
doméstica, Rosilane Pereira 
da Silva.

A bancária morreu na 
madrugada do dia 15 de julho 
após um procedimento de 
bioplastia dos glúteos feito 
no apartamento de Denis 

Furtado, no Recreio dos 
Bandeirantes, zona oeste 
do Rio. Segundo a denún-
cia do MPRJ, foi aplicada 
na paciente uma quanti-
dade acima do permitido 
da substância química poli-
metilmetacrilato (PMMA), 
“sem observar minimamente 
os deveres legais de cuidado 
inerentes ao procedimento, 
assumindo assim os riscos 
decorrentes de suas condu-
tas”. Após passar mal, a ban-
cária foi levada para o hos-
pital Barra D’Or, onde aca-
bou morrendo.

“Note-se que Denis, auxi-
liado pelas demais denun-
ciadas, ao realizar na vítima 
o procedimento de bioplas-
tia de glúteos, introduzindo 

300 ml da substância PMMA 
através de procedimento 
invasivo, quando a recomen-
dação é de uso em pequenas 
doses e com restrições, criou 
o risco proibido, previsível 
ao denunciado na sua con-
dição de médico, risco esse 
incrementado uma vez que 
a intervenção foi realizada 
em um apartamento, provi-
sória e precariamente adap-
tado para o atendimento de 
pacientes, assumindo des-
tarte o risco do resultado 
decorrente de sua conduta, 
qual seja, a morte da vítima”, 
diz um trecho da denúncia.

O documento do MPRJ 
ressalta ainda que Dr. Bum-
bum não tinha especialização 
médica para realizar o pro-

cedimento e que seus regis-
tros estavam inscritos ape-
nas nos conselhos regionais 
de Goiás e do Distrito Fede-
ral. A atuação como médico 
no Rio de Janeiro era, por-
tanto, irregular.

Já Maria de Fátima teve 
seu registro cassado pelo Con-
selho Regional de Medicina 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Cremerj). Mesmo assim, 
apresentava-se como médica 
e fazia procedimentos cirúr-
gicos junto com o filho, além 
de captar pacientes. “Com 
expressivo número de segui-
dores nas redes sociais, o ‘Dr. 
Bumbum’ atraía as mulhe-
res sob a falsa promessa de 
beleza fácil e imediata”, diz 
o documento.
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